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Comumente conhecida como palma ou palma doce, Nopalea cochenillifera (L.) é 

um cacto nativo da América Central e do México, amplamente cultivado no Brasil. 

pertencente à família das cactáceas, considerado de elevado valor nutritivo, 

podendo ser destinado ao cultivo na agricultura familiar, contribuindo com a 

produtividade e equilíbrio nos ecossistemas agrícolas. Logo, diante da escassez de 

dados sobre a composição química desse vegetal, o presente estudo teve como 

objetivo analisar as características físico-químicas do fruto da palma doce. Os frutos 

foram obtidos na cidade de João Pessoa e as análises realizadas em triplicata, 

obtendo-se as médias. Foram realizadas as análises de pH, acidez, composição 

centesimal, sólidos solúveis (brix), textura da polpa e casca dos frutos maduros. 

Quanto ao pH, o valor obtido na polpa foi 5,63 (土0,02) e na casca 5,25 (土0,02). A 

acidez variou entre 0,24% (土0,04) para a polpa e 0,13% (土0,01) na casca. O 

percentual de umidade variou entre 91,12% (土1,83) e 90,95% (土0,04), proteínas 
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entre 0,52% (土0,06) e 0,51 (土0,15), lipídeos de 2,64% (土0,84) a 2,96% (土0,58), 

cinzas entre 0,41% (土0,02) polpa e 1,54% (土0,03) casca e carboidratos entre 

5,77% (土1,14) para polpa e 4,21% (土0,48) para casca respectivamente. Quanto 

ao brix, foram 4,90% (土0,10) da polpa e 5,43% (土0,21) da casca. A firmeza do 

fruto inteiro foi de 7,21 N (土0,75). Os resultados obtidos no presente estudo 

mostraram-se semelhantes aos apresentados na literatura para frutos de cactáceas 

comestíveis, revelando o potencial do fruto quanto à sua utilização na alimentação. 
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